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  RESUMO 

A pandemia do SARS-CoV-2 impactou diretamente os cuidados e atendimentos 
realizados na Atenção Primária à Saúde (APS), modificando e interrompendo vários 
procedimentos essenciais para a saúde da população, visando a melhoria dos 
serviços relacionados à emergência da pandemia. Por conseguinte, diversos 
pacientes que possuem doenças crônicas, tais como diabetes, hipertensão, 
cardiopatias e outras enfermidades, bem como as gestantes, presenciaram a 
dificuldade e restrição do acesso a consultas e procedimentos diários durante o 
período pandêmico. Esse estudo tem como objetivo demonstrar os impactos e 
mudanças causados pelo covid no sistema público de saúde brasileiro, em especial 
na APS. Trata-se de uma revisão bibliográfica com abordagem qualitativa descritiva, 
baseados na literatura científica dos bancos de dados Lilacs, google acadêmico e 
Scielo. Diante as análises dos artigos foram observadas diversas inexatidões na 
atenção primária à saúde no que se refere aos cuidados das pessoas com doenças 
crônicas e gestantes, “colapso” pela demanda excessiva causada pela pandemia, 
desconcertando a disponibilidades para consultas da equipe multidisciplinar, 
diminuição significativo nos procedimentos, como o pré-natal entre outros, além da 
escassez de insumos e restringimento dos profissionais da saúde. Após o início da 
pandemia da COVID-19, verificou-se os impactos negativos que obteve na Atenção 
Primária à Saúde, sendo indispensável os cuidados essenciais nos doentes crônicos 
e gestantes independente da situação, visando a necessidade de abordagens 
emergenciais para minimizar os efeitos da pandemia na saúde da população.    
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1. INTRODUÇÃO 

Covid-19 é a nomeação da doença causada pelo SARS CoV-2 que foi 

inicialmente encontrada em amostras de pacientes que apresentaram sintomas de 

problemas respiratórios desconhecidos, na cidade de Wuhan, localizada na China, 

em 2019 (YANG, 2020). 

A conjuntura da pandemia causada pelo SARS CoV-2 tem ocasionado 

diversas discussões sobre a forma na qual o sistema de saúde se organiza 

(FERTONANI HP et al., 2005). O Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil é 

referenciado mundialmente, visto que assiste aproximadamente 75% da população 

brasileira gratuitamente, de forma integral e universal. Dessa forma, em tempos 

pandêmicos, espera-se que esse sistema esteja adequadamente preparado para 

receber a grande demanda de pacientes acometidos pela COVID-19 e, 

simultaneamente, pacientes com outras condições graves e portadores de doenças 

crônicas (DAUMAS, 2020).  

Todavia, é essencial debater sobre o lugar da Atenção Primária à Saúde 

(APS) nessa situação, uma vez que, de acordo com diversos estudos, a APS é a 

primeira e principal porta de entrada para cuidados iniciais, procurada por cerca de 

80% dos pacientes com COVID-19 que tiveram sintomas leves a moderados 

(DUNLOP, 2020). Durante pandemias, epidemias ou qualquer tipo de surto 

epidemiológico, a APS, juntamente com a Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

tem papel fundamental no auxílio ao combate dessas doenças. Dessa forma, a 

APS/ESF tem como função propiciar um atendimento efetivo, longitudinal e 

coordenando o cuidado nos outros níveis de atendimento à saúde, tendo, portanto, 

grande capacidade de identificar diagnósticos precoces de casos mais graves que 

devem ser encaminhados para locais especializados (BRASÍLIA, 2020).  
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A partir disso, é importante analisar as mudanças ocorridas durante o 

contexto da pandemia do SARS-Cov-2 na APS, bem como avaliar o 

acompanhamento de pacientes com enfermidades crônicas. Dessa maneira, 

observa-se como problematização os possíveis impactos negativos relacionados ao 

atendimento na APS, uma vez que diversos pacientes que possuem doenças 

crônicas, como as gestantes com o acesso restrito e dificultoso, podem ter sido 

impactados no seu acompanhamento à saúde nesse período de pandemia. Nesse 

panorama, essa revisão tem como objetivo demonstrar os impactos e mudanças 

causados pelo covid no sistema público de saúde brasileiro, em especial na APS. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura, a qual tem a natureza pura com a 

abordagem qualitativa descritiva. Dessa forma, as enfermeiras Morse & Field 

definem o método qualitativo: “Indutivos, holísticos, êmicos, subjetivos e orientados 

para o processo; usados para compreender, interpretar, descrever e desenvolver 

teorias relativas a um fenômeno ou a um setting”. Além disso, foi efetivado 

pesquisas nos bancos de dados do Lilacs, Google Acadêmico e Scielo. Outrossim, a 

análise de dados foi feita com a delimitação dos descritores “Covid-19”, “Qualidade 

de vida”, “Pandemia”, “Atenção Primária à Saúde”, bem como foi utilizado artigos em 

língua portuguesa e inglesa.   

 
3. RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

De acordo com o Guia de Vigilância Epidemiológica de Síndromes 

Respiratórias Agudas COVID-19, divulgado em agosto de 2020, doenças crônicas 

como a obesidade, hipertensão arterial, cardiopatias e pneumopatias, doenças 

renais, diabetes, neoplasias e anemia falciforme, são consideradas comorbidades de 

risco que contribuem para a piora do quadro de COVID-19 (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2020).  
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Dessa forma, existe uma similaridade entre a maior ocorrência de 

complicações do SARS-CoV-2 em indivíduos que possuem algum fator de risco, 

resultando em consequências, tanto na saúde física, quanto na saúde mental desses 

pacientes. Isso ocorre devido ao fato de que algumas implicações contribuíram para 

que pacientes crônicos ficassem mais afastados das consultas de rotina, 

aumentando os riscos fisiológicos dos mesmos. Esses danos se fundamentam 

principalmente pelo isolamento social, medida que visa a contenção e diminuição da 

propagação do vírus; redução de determinados serviços no âmbito da saúde, 

visando como objetivo o aumento de disponibilidade e recursos para pacientes com 

COVID-19; dificuldades no acesso de assistência e na realização de procedimentos 

para doentes crônicos e gestantes (BORGES KNG et al., 2020).  O medo coletivo da 

população de se contaminar ao procurar locais que oferecem serviços de saúde, 

mesmo quando urgente, também contribuiu para que essas implicações se 

agravassem (CHISINI LA et al., 2021).  

Ademais, grande parte dos profissionais da saúde foram reposicionados para 

a linha de frente no combate à pandemia e, por conseguinte, a disponibilidade no 

atendimento e na realização de procedimentos essenciais à população foi afetada 

(CHISINI LA et al., 2021). Além disso, os leitos hospitalares foram significativamente 

restringidos e os profissionais das Unidades Básicas de Saúde (UBS) enfrentaram 

emergências referentes aos pacientes crônicos e com outras condições graves 

(JULIA C et al., 2020), lidando também, muitas vezes, com a ausência de 

equipamentos adequados. Essas adaptações na APS tiveram como objetivo reduzir 

os procedimentos para retardar a propagação do SARS-CoV-2, além de 

disponibilizar profissionais e recursos para o combate da pandemia. Entretanto, 

mesmo que esses procedimentos e atendimentos de rotina não sejam de caráter 

emergencial, é essencial que sejam considerados os prejuízos e impactos negativos 

que a ausência dessa intervenção médica causará na qualidade de vida dos 

pacientes que necessitam desses atendimentos (BORGES KNG et al., 2020).  
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Outrossim, foram observadas ainda outras contrariedades que envolvem o 

agendamento de consultas, diversas consultas e exames que foram anteriormente 

programados foram cancelados ou postergados, além da dificuldade de conseguir 

determinados medicamentos. Em virtude disso, a contrariedade no acesso de alguns 

fármacos é considerada um fator relevante no agravamento do quadro clínico de 

determinados pacientes (BORGES KNG et al., 2020), como por exemplo hipertensos 

e diabéticos que demandam o uso indispensável e constante de determinados 

remédios, podendo acarretar no desequilíbrio da enfermidade (FREITAS PS et al., 

2018).  

  Em uma menor recorrência, foram observadas complicações para realizar 

intervenções cirúrgicas e adquirir vaga para internações (BORGES KNG et al., 

2020). Esses entraves analisados em período pandêmico, interferem diretamente no 

cuidado dos pacientes com enfermidades crônicas, uma vez que os mesmos exigem 

cuidados amplos, com a disponibilidade de recursos que são rotineiramente 

planejados de acordo com as necessidades básicas de cada paciente (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2013).  

A significativa redução da APS durante esse período em análise pode afetar 

diretamente as condições de saúde da população. Exemplo desse fato é o cuidado 

pré natal, que deve ser contínuo e efetivamente acompanhado durante toda a 

gravidez, sendo um fator de proteção para a saúde tanto da mãe, quanto infantil 

(AUSTIN AE et al., 2020) (ICKOVICS JR et al., 2019) e foi indevidamente afetado 

durante o período pandêmico. Ademais, ainda no que se refere aos desafios 

enfrentados pelas gestantes, é indispensável que medidas preventivas as quais 

objetivam orientações sobre cuidados, precauções e recomendações comprovadas 

cientificamente, sejam oferecidas a essas gestantes, visando a proteção e ampliação 

da atenção dessas mulheres. Portanto, cabe à APS assumir o essencial papel na 

educação no que se refere à COVID-19, além de ampliar seus serviços de apoio 

fisiológico e psicológico durante o pré-natal (MENDONÇA RCF et al., 2021).   
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Em suma, pode-se concluir que a prática da APS, desempenhada pelo SUS 

no Brasil, necessita de novas aquisições de recursos indispensáveis, tais como leitos 

hospitalares, equipamentos, ampliação das contratações de profissionais, não só 

para pacientes acometidos com a COVID-19, como também para auxiliar no 

atendimento de pacientes crônicos (GUIMARÃES N et al., 2021) e gestantes. Além 

disso, vale ressaltar a importância de fortalecer a atenção básica como principal 

ferramenta de prevenção ao colapso do sistema de saúde, visto que a APS é 

resolutiva em grande parte dos casos. Por fim, é necessário alcançar um equilíbrio 

no sistema de saúde para que as ações diárias não sejam paralisadas durante o 

período pandêmico (SOUZA CDF et al.,2020). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia causada pelo SARS-CoV-2 impactou negativamente o 

atendimento na Atenção Primária à Saúde em diversos aspectos, como: o colapso 

do sistema de saúde que acarretou na falta de medicamentos, de profissionais da 

saúde, dificuldade no agendamento de consultas, receio dos pacientes de irem até 

as Unidades Básicas em período pandêmico, entre outras, que são consequências e 

limitações advindas desse período. 

Dessa forma, é essencial ressaltar a função da APS nas comunidades, que é 

baseada nos princípios da universalidade, da acessibilidade, da integralidade da 

atenção, da humanização e da equidade, garantindo que a comunidade, bem como 

toda a população, seja essencialmente atendida de acordo com suas limitações.  

À vista disso, é necessário que as Unidades Básicas de Saúde (UBS), bem 

como a ESF, por meio dos profissionais de saúde, como médicos, enfermeiros e 

agentes comunitárias de saúde (ACS), realizem o mapeamento das áreas de 

abrangência desses locais, a fim de otimizar o atendimento, conhecer integralmente 

os pacientes, suas limitações e suas comorbidades, para que dessa forma as visitas 

domiciliares sejam efetuadas da melhor maneira e segurança, para que os pacientes 

não fiquem sem o devido atendimento e atenção necessária, diminuindo, portanto, o 
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risco de complicações da doença crônica e até mesmo o risco de infecção pela 

COVID-19.  

Ademais, é imprescindível que a Atenção Primária à Saúde ofereça 

orientações sobre cuidados essenciais durante a pandemia, além de inteirar os 

pacientes sobre a importância da continuação dos tratamentos, consultas de pré-

natal e outros cuidados diários que não devem ser postergados, com o objetivo de 

minimizar os efeitos negativos da pandemia na saúde da população, além de 

maximizar a importância da Atenção Primária à Saúde, indispensável para a 

comunidade, garantindo, dessa forma, a melhor atendimento possível, cumprindo 

efetivamente os princípios de integralidade e universalidade do cuidado.  
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